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Resumo: Este trabalho busca apresentar uma discussão de como o Ensino de Matemática aborda a leitura como ferramenta que visa promover o desenvolver do pensamento matemático, atentando para a área da linguagem mediante o compromisso de atender ao compromisso que se estabelece entre todas as disciplinas quanto ao PNA (Plano Nacional de Alfabetização) no Ensino Fundamental. Para isto, no ensino de matemática nos utilizamos de diferentes gêneros textuais como: contos, notícias e problemas, buscando contextualizar e facilitar a aprendizagem dos alunos na rede de ensino em São José da Laje. Quanto ao repertório teórico traremos nesta discussão:  CARVALHO (2012), SMOLE (2001). Quanto a metodologia utilizada nos voltamos para a pesquisa bibliográfica, visando apresentar o que documentos legais e científicos abordam sobre esta temática. Enfim, os resultados trazem evidências de que podemos encontrar no ensino de matemática possibilidades de trabalhar práticas de leitura.
Palavras-chave: Práticas de Leitura. Ensino de Matemática. Rede de Ensino.

Abstract: This paper aims to present a discussion on how Mathematics Teaching approaches reading as a tool that aims to promote the development of mathematical thinking, paying attention to the area of ​​language through the commitment to meet the commitment established among all disciplines regarding the PNA (National Literacy Plan) in Elementary Education. To this end, in mathematics teaching we use different textual genres such as: stories, news and problems, seeking to contextualize and facilitate the learning of students in the education network in São José da Laje. Regarding the theoretical repertoire, we will bring in this discussion: CARVALHO (2012), SMOLE (2001). Regarding the methodology used, we turn to bibliographical research, aiming to present what legal and scientific documents address on this subject. Finally, the results provide evidence that we can find possibilities to work on reading practices in mathematics teaching.
Keywords: Reading Practices. Mathematics Teaching. Education Network.
1. PLANO NACIONAL DE ALFABETIZAÇÃO E O ENSINO DE MATEMÁTICA
O processo de alfabetização é fundamental para o desenvolvimento integral das crianças, envolvendo não apenas a aquisição da leitura e da escrita, mas também a compreensão de conceitos básicos de matemática. Com o objetivo de fortalecer essas competências desde os primeiros anos escolares, o governo brasileiro instituiu o Plano Nacional de Alfabetização (PNA), uma política pública voltada para garantir a alfabetização plena até o final do 2º ano do ensino fundamental. Dentro dessa perspectiva, o ensino da matemática ocupa um lugar de destaque, sendo reconhecido como parte essencial da formação das habilidades cognitivas e do raciocínio lógico das crianças. Este trabalho busca analisar a proposta do PNA em relação ao ensino de matemática, destacando seus princípios, estratégias e a importância de uma abordagem integrada e contextualizada no processo de alfabetização.
"A alfabetização matemática está intrinsecamente ligada ao domínio da linguagem, uma vez que a interpretação de problemas, a organização de dados e a argumentação lógica dependem da capacidade de leitura e expressão oral e escrita."
(BRASIL, 2019, p. 39)
O PNA entende que a alfabetização matemática é tão fundamental quanto a alfabetização em língua escrita. No contexto da matemática, o Plano propõe que o desenvolvimento das seguintes habilidades seja prioritário na Educação Infantil e nos primeiros anos do Ensino Fundamental relacionadas ao eixo de números. Segundo Smole (2001), a dificuldade que os alunos encontram em ler e compreender textos de problemas estão, entre outras coisas, ligadas ao trabalho pedagógico específico com o texto do problema, nas aulas de matemática.
Sentido Numérico e Operações
· Desenvolver a compreensão dos números naturais, suas representações, ordens e relações.

· Trabalhar estratégias de contagem (oral e escrita).

· Introduzir as operações básicas (adição e subtração inicialmente), com significado e aplicabilidade real.

· Estimular a construção de fatos básicos de adição e subtração, e posteriormente multiplicação e divisão simples.

 Sistema de Numeração Decimal
· Compreensão do valor posicional dos números.

· Introdução ao sistema de numeração decimal através de material concreto (como blocos, ábacos, agrupamentos).

· Prática de leituras e escritas numéricas até, pelo menos, 100, ainda no ciclo de alfabetização.

Resolução de Problemas
· O ensino de Matemática é centrado na resolução de problemas reais.

· Os problemas devem ser adequados ao nível de desenvolvimento das crianças e envolver situações que exijam raciocínio, comparação e estratégias diversas.

· Estimula-se o pensamento crítico e flexível na escolha de métodos para resolver problemas.
Diante dessa concepção do eixo de números estimula-se o pensamento crítico e flexível na escolha de métodos para resolver, evideciando que a alfabetização não pode ser compreendida de forma fragmentada, mas como um processo integrado que contempla múltiplas dimensões do conhecimento. A linguagem e a matemática, nesse contexto, devem caminhar juntas, permitindo que os alunos desenvolvam tanto a competência leitora quanto o raciocínio lógico, de forma significativa e contextualizada. O Plano Nacional de Alfabetização (PNA), ao reconhecer a resolução de problemas como eixo estruturante do ensino de matemática, reforça a importância de estratégias didáticas que envolvam a articulação entre diferentes áreas do saber.
Nesse sentido, o próximo tópico apresentará uma experiência didática realizada em sala de aula que exemplifica essa abordagem interdisciplinar. A atividade foi construída a partir de textos narrativos contendo situações-problema, integrando os componentes curriculares de Língua Portuguesa e Matemática, com o objetivo de promover uma aprendizagem mais completa, envolvente e significativa para os alunos em processo de alfabetização.
2. UMA EXPERIÊNCIA SOBRE PRÁTICAS DE LEITURA NO ENSINO DE MATEMÁTICA NUMA ESCOLA MUNICIPAL 
Para este relato elencamos uma experiência realizada na sala de aula, onde foram utilizados dois contos de mistério criados pelo próprio professor. Durante a leitura de cada conto, os alunos deveriam resolver situações-problema matemáticas para descobrir o segredo final da narrativa.
No primeiro conto, intitulado O Mistério da Biblioteca Valdemar Matias, os estudantes tinham como objetivo identificar a placa do veículo da pessoa que havia roubado um livro da biblioteca. Para alcançar essa solução, era necessário resolver duas situações-problema distintas: uma envolvendo uma operação de adição e outra envolvendo uma operação de subtração, baseadas nas pistas deixadas no local do crime. Ao final, a resolução de ambos os problemas levava ao mesmo resultado, que correspondia ao número da placa do veículo do assaltante.
Conto de Mistério: O mistério da Biblioteca Waldemar Matias

Agora, vocês são os detetives. Leia o conto e desvende o mistério.

Era uma tarde de céu fechado e trovão ribombando na Zona da Mata quando o sossego da Biblioteca Municipal de São José da Laje foi quebrado por um barulhão vindo lá da sala dos livros antigos. Dona Josefa, a bibliotecária mais sabida da região, que tava ali separando uns cordéis, correu feito vento e deu de cara com a vitrine do livro mais precioso da biblioteca — "Harry Potter e a Ordem da Fênix" — toda arrebentada.

O livro tinha sumido!

Mas graças a Deus (e à tecnologia), as câmeras de segurança pegaram a imagem de um carro arrancando com tudo do estacionamento da biblioteca, bem na hora do ocorrido.

Chamaram o cabo Aderaldo, o detetive da cidade, que chegou na bota e juntou três suspeitos que tavam por ali naquele instante:

· Seu Edivaldo, um restaurador de livros, vindo lá de Juazeiro pra ajudar na arrumação da coleção antiga.

· Maria Vanessa, uma moça estudada, aluna da faculdade, que tava todo dia ali pesquisando pras provas do curso de História.

· Claudinho, o entregador da distribuidora de livros, que chegou só pra deixar uma caixa e tomar um cafezinho.

O número da placa dos carros dos suspeitos:
· Edivaldo – Placa: RDQ-23890
· Maria Vanessa – Placa: LKM-56780
· Claudinho – Placa: TRB-98340
Cada um tinha um carro parado na frente. A imagem da câmera só mostrou o final da placa do carro do meliante: xxxxx0. O problema é que o vídeo tava todo embaçado da chuva.

[image: image6.png]4°COLOQUIO ALAGOANO DE
EDUCAGCAO MATEMATICA
NOS ANOS INICIAIS





Figura 1: Imagem da placa
O único jeito de descobrir o dono era resolver duas contas deixadas nas pistas dentro da biblioteca.

Pista 1 – Um envelope esquecido em cima da mesa de madeira

Dentro dele tinha uma anotação escrita com letra corrida:

“Hoje chegaram 25.450 livros novos pro acervo. Ontem, já tinham deixado 31.330. Quantos chegaram no total nesses dois dias?”

Situação-problema 1 

	


Pista 2 – Um marcador de página no chão da estante de cordel

No verso, tava rabiscado:

“Na semana passada, o inventário marcava 63.210 livros. Hoje, com o furto e uns livros emprestados, a quantidade baixou. Agora temos 6.430 a menos. Quantos sobraram?”
Situação-problema 2:
	


Finalize a narrativa, escrevendo o final da história e quem realmente foi o meliante do conto. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
Essa prática dialoga com a perspectiva de Carvalho (2012), para quem a aprendizagem da matemática nos anos iniciais deve envolver atividades que promovam a construção do significado dos conceitos matemáticos através da linguagem. Nesse sentido, o uso de gêneros textuais, como o conto, é uma estratégia eficaz para inserir o aluno em contextos de leitura que favorecem o desenvolvimento do raciocínio lógico e da capacidade de resolver situações-problema. 
O segundo conto: 

Conto de Mistério: O Segredo do Cofre de Seu Zé das Medidas
Lá pras bandas da Zona da Mata Alagoana, numa cidade chamada São José da Laje, morava um cabra sabido que só: o menino Leléu. Leléu era curioso, danado pra perguntar e mexer em tudo, mas também era esperto nos estudos.

Num dia quente que só o sol do meio-dia, Leléu foi chamado por Dona Mariquinha, a professora da escola.

— Leléu, meu fio, achegue-se aqui. Seu Zé das Medidas faleceu faz uns dias, Deus o tenha, e deixou um cofre trancado. No bilhete que ele deixou, dizia que só quem fosse bom de cabeça ia conseguir abrir. Tem três desafios aí dentro. Tu topa?
Leléu, com os olhos brilhando de curiosidade, respondeu:

— Oxente, topo na hora! Me dê esse bilhete aí!

Dona Mariquinha entregou o papel dobrado. Nele, tava escrito assim:

Desafio 1 – A cerquinha do terreno
"Meu terreno tem a forma de um retângulo. Ele mede 20 metros de comprimento e 15 metros de largura. Quero colocar cerca em volta todinho. Quantos metros de cerca vou precisar?"

Leléu coçou a cabeça, pensou um cadinho e respondeu:

	


Desafio 2 – O solido 
O sólido que é um dos códigos do segredo do cofre: 

· Tem forma arredondada;

· Possui uma face plana;

· Tem um vértice.
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Desafio 3 – Desenho

Pense em um prisma de base quadrada. Quais figuras devem serem usadas para montar essa figura espacial?

	


Agora, que você já sabe todas as respostas, escreva aqui o segredo do cofre (Que é a resposta de cada situação-problema) e abra-o. 
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Assim que Leléu terminou de resolver os três desafios, o cofre fez um "clec!" bem alto. O cadeado caiu no chão e a tampa se abriu...
Comando: Escreva o que tinha dentro do cofre, converse com seu colega e finalize nossa história. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
No segundo conto, é utilizada novamente uma técnica já explorada anteriormente, que combina leitura literária com a resolução de problemas relacionados ao conteúdo estudado em aula. A proposta convida os alunos a se envolverem com a narrativa de forma ativa: à medida que avançam na leitura, são desafiados a resolver situações-problema que aparecem no enredo, todas ligadas ao tema trabalhado na semana.
Ao final do conto, os estudantes se deparam com o momento de maior expectativa: descobrir o segredo do cofre. Para isso, é necessário que tenham resolvido corretamente os problemas anteriores. Além disso, é proposto um exercício de interpretação, no qual devem imaginar e justificar o que havia dentro do cofre, com base nas pistas fornecidas ao longo da narrativa. Essa atividade estimula o raciocínio lógico, a criatividade e a capacidade de fazer inferências a partir do texto.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta se baseou na resolução de problemas relacionados a conteúdos previamente trabalhados em sala de aula, em consonância com as orientações do Plano Nacional de Alfabetização (PNA). Foram exploradas operações de adição e subtração, bem como conceitos relacionados aos sólidos geométricos. Paralelamente, no eixo de Língua Portuguesa, os alunos tiveram contato com os gêneros textuais conto de assombração e conto de mistério, que já estavam previstos no planejamento didático. Esta experiência revelou-se bastante proveitosa, pois promoveu a articulação entre diferentes áreas do conhecimento de forma lúdica, contextualizada e significativa, favorecendo tanto o desenvolvimento da leitura e interpretação quanto o raciocínio lógico e a aplicação de conceitos matemáticos no cotidiano escolar.
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